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1 Grande Filósofa EDITH STEIN 
amou os Inimigos 

Edith Stein. judia alemà. convertida ao catolicismo e 
H·tira<la do corl\'cnto das carmelit.1s. n:i. Holanda, pelos agen. 
1c:-. da Gestapo. JNtr:l clcJ)ois morrer no cam1w de conctntração 
<le Auschwitz> Polôniri, dc\•erá :.er canonizada até 1980. Edith 
Stcin nasceu na 1\lemanha, cm 1891, sendo a última filha de 
uma família braclit.t. Edith. a~s..'\r de ter ~ido educada na 
rtligião de Jsracl, tornou.se atéia ao~ IS anos, chc.-ganclo à 
conclusfto de c1uc "Dc.·11s era apenas um prolongamento infinito 
1k, mente finita do homem". A pe:;c:1uisa de sun vida dá conta 
dt· que Edith Stdn; apesar de afastada da religião, vivia em 
dima de caridade. cli:iotrihuíndo alguns de seus bens entre os 
nmis Jlt.-Cessitado5. Ü;:, inform<.-s dão conta de que, através 
cll' foituras, teria encontrado seu caminho. através dos ensi­
n:um:nto~ de São Francisco de Assis . 

Ingressando num curso de filosofia, Edith passou a nutl'ir 
vt•rdadeira paixão pelos debatt..-:. e:. após a morte de seu mestre. 
transferiu sua amizade para a ,·iú,•a que. sendo protestante. 
"acreditava na \'ida eterna, esperando um dia reunir-se ao 
nmrido". A notícia es.clarecc que, durante algulll tempo, ela 
:1braçou a religião protesumtc m;,,s que. após retirar-se para 
uma cid;:ulc menor. pos-se a mediror se :1 nova religião era 
··fuga ·· ou "encontro", já que se desligam da religião de ori­
gt·m. Em seu período de recolhimento. p.1ssou :'l estudar a 
iuudo a religião católica e seu diário. de anos mais tarde, 
rt·\·daria ,1uc "só obteve descanso e p:'lz de espírito ap,ós a 
lt..·it11ra de biogr:t fias de São Francisco dt Assis, o que a 
tornou católka íervoro!'>a ... 

CATABIS & CATACRESES 

Quaudo irrompem a II Guerra mundial e os nazistas 
ocuparam a Holanda, ~ Gestapo n:eebcu iníormaçflo de qul! 
no con\!t>Ulo \'i\·iam duas frt:iras de origem judia. Para c\·i-
1ar derramamento de s::ingue e a \•ioJência policia1, F.dith Stdn 
t' ~na irmã Rosa .Sf a1>resentaram1 sendo arr:mcadas do con­
nnto e submelidas ao dci:.tino dos outros judeus, sob o regime 
niilista do Tercdro Rcich : campo de concentração, traba­
lhos for~:ldo:-. câm.1ra de g:\s e foruo Cl'ematório. No campo 
de concemr.tção, Edith Stein e Rosa procuravam dar assis­
tência t:spiritual t: confottar as vítimas do nazismo. Pa,sar;rn1 
seus últimô:i dias 110 cam1>0 de concentração de Auschwitz, 
na Polónia, onde foi assassinada n~ câmara de gás e quei­
mada no forno crematório. 

K ~~ calad:i.s da noite, quando todo o exército dormia, 
Da\'i tC\'l' oas mãos o seu inimigo Saul e o poupou, porque 
não <1uis levantar o bra~o contra o ungido do Senhor. No 
t:vangdho de hoje, Jesus manda amar não apenas que <1uere• 
mos bem mas até o~ nossos inimigos. Edith Stdn. n.-conhe• 
cida agora como mn do:i grandes filósofos dos tempos moder­
nos, tinha todas as razõc::. para odiar os ass..1sinos bestiais 
((Ue mat:uam e crern.iram milhões de seres humanos, :;ó pelo 
fato dt." pcrtencert:m ;, uma raça. Parece que, mesmo na 
pior :uh·ersidade, da vislumbrou o valor maior f(UC o ódio: 
a .passageirid~de dos acontecimentos humanos e a voc:ação 
humana pra a permanência prometida por Deus : isso tudo 
a<1ui é apenas preparação e passagem. F.m vez de odiar. ded­
diu~se pela atitude heroica do scrvil;o aos colegas infortu­
nados. Ela também descobriu que o amor cristão é muito 
menos uma casualidade acidental do que uma opção consciente 
t· adult.i que ~e toma para por cm prática a qualquer custo. 

Compra o Titulo! Teu Sangue Azula! 
l. :\ o XI Congresso Nacional de Proíessores, a res­

jil'cti\'a presi<kntc Prof. U. Valdeci Bezerra disse que "ao 
i,roíc-ssor não estão ~cndo proporcionadas condições J>ara 
dignificação .e crescimento. num programa de educação para 
o de!iern·oh·iment,,> ". O dr. Triches, governador, apoiou: pre­
h:ria não apelar para o espírito de ren(mcia dos professores, 
pois ao longo da nossa história já estão realizando um con­
tínuo sacrifício·· (Jornal do Brasil. 27-01-74). Donde ~e 
condui tJU<." o problema é daro. O catabi está na solU<;ão, 
tloutor ! 

2. O cé1ndidato idealista em começo de carreira: "fi 
cheg;-ada a hora <la rcno\'ac;ão dos quadros políticos•·, "a cena 
1>olítica há mais d'-· 20 anos continua estag-11ada ". "não repre­
s('nto interesses n(·m grupos" . . ;sigoifico com muita honra 
os incon forn1ados. os impaciente~ com o desengajamento de 
nossa t<,•rra no progre.sso global. os intelectuais. os jovens ... " 
1 Jornal do Rr::tsil 26•0l•74). Será que o doutorzinho não 
acaba entrnnclo pdo cano? 
Catabi" & C:uacrc,es 

3 . O c;onfcssor global t O GJobo 26-01-i4), numa da.s 
sua$ árJ(las confissões diárias: •· Por aí se vê que, cm nossa 
época. entre os monstros brasileiros c.:.t{l o pa~rc <le passeata". 
Idéia fixa do confessor . 

4. Provêrbio da .semana 11uc, sem s-cgundas in)enções, 
cot'respon<le à situação cfa •\RE~A e do ).108 110 contexto 
da democracia brasileira : 11Qua1ldo fores bigorna, sofre ; e 
quando malho, malha". O ).(08 apanha com dignidade. 

5. Tc.>m aquela do fnforme (Jornal do Brasil 21-0J-74), 
ele primeira mão. o;;egundo a qual o honrado doutor go\'erna­
dor da Guanabara 11 vai punir esta !:icmana os rc:-1m11savcis 
J)dos veículos'. <JUC trafogavam !>álfaifo e doiningo. apt·sar ~la 
J>roibiçào''. Que é isso. doutor • Logo num cosolar;ldo íun 
de -.emana? 

6. E tem mab aquela da ~autêntica condessa vendendo 
um autêntico título de conde autêntico pela. rnicharia <lc 500 
mil cruzas ( O Globo 26~01 74). '.\leu Deus. que prato sofis­
tic::ido. que caviar para a mesa do lbrahim ! . 



IMAGEM 
NO 

SUPERMER<ADO 

1. D. Ermelinda, típica represen­
tante da e.lasse média <lesarvorada 
de-sde o famoso boom de 71 - quando 
as preferencias do Banco do Brasil 
,·aleram 60 cnizas e hoje apenas 9 
- mandou zefa.mariadaconceição pra 
fila do supermercado. Vai, zefa, que 
vai ter carne amanhã por Mdem do 
gon•rno. E zefamariadaconceição, :., 
zefa de todos os recados e sacrifícios, 
2arJt0u à 2 da madrugada, ainda 
noite aba fada e escura, a pé. ati a 
porta fochada da catedral do consu­
mo, pra comprar doi~ quilinhos de 
1.·arne uruguaia. Dez zefas já estaYn.m 
a postos . 

2. E for:1111 amncntan<lo, iefa!i­
maria~dacoucei(;âo e zésdesilva. Au-
1i1rnt.:mdo e comentando que isto é 
iim do mundo, quem já viu cristão 
madrugar pra Comprar carne? O go­
Yerno devia acabar com isto, tem 
g-entc comprando carne pra mandar 
pra guerra do petróleo, cu hem ? S..: 
~u fosse governo, cu ma11dava era 
i~har tudo que é hotel Kraníioo, 
sabe? a carne toda, da boa e da 
melhor. vai tudo é 1>ros hotel, minha 
geme. pra comida de gringo que vem 
pa~sear zlO Brasil. E zcfa explica. 
E :cédnsilva explic:i.. Sem revolta n<.>m 
mâgoa. 

3. E arriscando explicações que 
parecem graves e são sérias, passa o 
tem1>0, e passam as horas de espera, 
fa1.•se manhã e [az..se dia, até que 
i~s 8 :-ts portas tla c:-1.teclral se abrem 
dt.· JXlr em par. Invasão. Fila. Fila 
Cartão. Só descongelou o iilé. Filé! 
Filé'! O resto descongela às 4 da tarde, 
tá? renham paciência. Quem qui­
&er, vá pra ·cas.a e volte depois. Umai:i 
.ceias saem, outras ficam. Firmes. 
Rcsmungos. Empurrões. Reclama• 
cÕC's. Esperanças. As 4 ou S scn•em 
a~ primeira~ quotas de sacrificio e 
pejo. Brava gente brasileira. Jóia. 

(A. H.) 
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f'USl,.ICAÇÃO LITURG C,\ Sf.M FINS LUCRATIVOS 

da MITRA DIOCESANA DE 
NOVA IGUAÇU 

"A fOlHA" ~eruunta ao BISPO DIOC[SAffO 
,i f'Oll/~ 

• \ Litur~ia t<.:m melhorado muito, ficou 
mais ao alcance do p0\'0. Mas o sr. uão 
acha que poderia ser muito mais dinâmica 
1..· com1>r.ccnsívd? r:'.nC'ontr~~remos ainda uma 
solução ~:i.tisfatória? 

D .. JDRJA:VO 

Xão creio que se encontre jamais uma 
:<olução satisfatóriaJ pois a Liturgia na sua 
e-s~ncia apresenta uma comple.,xidadc e uma 
rique;:a t1uc nunca será akallc;ada co111ple• 
tamente. Aeho qul' as sohtÇÕC!!. satisfatôrias 
serão <::empre soluções de compromisso. 
numa tC"ntatlva humilde e cMajosa de se 
<l<'scohrir a média ótima qu<". não sendo 
em ~, mt·:;n-Ut a ~olução ideal. será no caso 
conl·r cto. aqui e agora, a melhor 1'(:'Sposta 
:'t nece~sidad<· espiritual do povo. 

Depois de um longo perí0ilo de repouso, 
,I(' inmtahilidack. m<"'ITIº de: cstag-ntu;ão, a 
1.iturl!ia conH.·<;O\I, a partir do chamado 
.. ~lovimt'nto Litúrgico·• e solm!tuclo 1>-elo 
impul~o do Concílio Vaticano II. uma for• 
midilwl fas.c ti(· reuova\ão t.· dioamização 
11ue jit h:m d:1do cxcdentes frutos e con­
tinua Jç::.cobrindo. tentando dcscohdr novos 
rumos e novas pi Mas. 

Já se íez muito. Falta ainda rnuiro. 

1'alvcz gostássemos que o processo de 
llinami1.<H::ão fosse mais rápido. Mas scrâ 
'Ili<" o povo está prep.1.ratlo suficientemente 
para e~!-a dinami:z.ac;ão? Será que um pro• 
cesso violento de renovação não caba vio­
lando a alma popt1lar e assim de5truindo M 
valorts sul>jctivos? Será que a substituic.;ão 
de um:,s íOnnulas c:omprecnsi,·eis por outras 
fbrmubs iucompreen.'ih'eis não acaba con .. 
"-Olidando a tendência muito comum 3$ reli• 
tiões pnrn o form:1lismo pctri ficado 'i Ser:\ 
<1ue a reflexão sincera e auténtica de peque­
nos grupo~ podt> ::.cr imposta às m.'lssas des­
p1•eparadas? Será que esse tipo de violência 
corresponde :-to respeito fraterno que todos 
dcyemoS ter, e antes de tudo os que estão 
mais engaja.dos no evangelho, em relação 
aoi:: nossos irmão, mai!i fracos? 

Attui tstá precisamente a ttnsão que o 
movimento rcnO\·ador da Igreja, também no 
~cctor da Liturgia, encontra e de,•e, respei­
tar. Sein falar nos grupos radicais que re• 
jcitam qualQut:r renovac;ão e se fixam i11• 
rrnnsigcntcs, infali\'ds nas suas ideia1 r 
na-. suas práticas. 

Toda renovação tem de atender ao prin .. 
cípio da unidade, como sinal do reino de 
Deus, e ao princípio ela diversidade. Pode• 
lllQ:,, tnt:ío cornpr«mler que a rtíorana Jit\lr .. 
gi~a an,iosa por acertar, oscilt por vezes 
l'ntre o principio da unidade e o princípio 
da diversidade, entre a fixa<;ão de certas 
norm:t:. l' a respeito à criatividade, entre o 
nniv1._•rs:11 ela Igreja uni"ers.al e o particular 
da lgrej::1 J>articular, \.!lltrc a~ fórmulas e 
o c-ontt,,\ltlo d:t n·,·clacão. 

frnhu para 1ni111 que o caminho ence .. 
tatlo C o camiuho certo. Agora, não ~erá 
iacil cm·(mtrar st:mpre a íórmula exata e 

:i fórmula mais correta, sobretudo se qui .. 
sermos aplic;1r à Liturgia, que é, como a 
Igrcj:i, divina e humana. conceitos mera• 
mente racionais e mera,nentc humanos . 

Se :u:dtamos com o Concilio que 
Liturgia é o cX<'rcício cio sact"rdócio de 
( 'risto ( Sacros:mctum Concilium - cons­
tituição sohre a Lih1rgia - n.• 7,3). é o 
pcnto cuhnina.me da vida da lgrcja e sua 
fonte ele "ida interior (SC 10,l), é ação 
sagrada po1 ex:celência (SC 7,4), pertence 
õ con1unith\<:e dos filhos dt.· Deus (SC 26,1 
e 2), é uma antecipa1;:ão impcrfrita da 
pcrlt•içào consum:vla do Reino do Pai (SC 
8) - e <1uanta coisa nuis nos ensinam os 
docmncnto;S conciliares -, então devemos 
acc:itar a delicadeta e o cuidado com <1uc 
as comissões litúrgicas ela fgrejà Universal 
._. das ígrejt,~ particula.rt>s tratam d.i. l..itur• 
gia e t:mpn•en<lem a r<!uova<;:ão litúrgico. 
Comprei::1ldcn10~ também <1ue a Sa.1Ha Sé 
proeurc acompanhar de perto o processo de 
n.·11tl\·ac:ão lit(1ritica, ~e reserv<' certas atri• 
bui~ões <" direitos com exclusividade, insista 
~mpre- de novo na renovação interior, na 
mudança dt· mentalidade, na conversão-pro .. 
cc~so e.xistencial, como meio ele participa .. 
<:ão :õlinccra e autCntica na renovac;ão litúr­
gica e t-clcsial. Fórmulas são íónnulas. 
Sem o l'Spírito que vi\'i fica a melhor 
flmuula Sl' c-.vazia e nos ei.vazia. 

l" ma genuíntL criath·iLiade litúrgica sú 
!1t.•ri1 poss:ívcl a i->artir de uma fé- autêntica 
e pro funda, a partir de tin_m integração 
mais per feita na comunidade ecksial, l 

p.Mltr de uma ~ensihilid:\de e,·angélica para 
º" !Jrob1ema-. globais dos nossos irmãos. 
Porque, como s3licnta o Concílio com muita 
rado se a Liturgia é o ponto culminante e 
a fo11tc da \'ida eclesial, (; certo c1ue não 
-c.-Sgota nem de longe a riquc-✓.à interior d;l 

ik'.rcja. Além da Liturgia a Igreja é, tem. 
ofert.-cc e dã mna porção quase infinita de 
gra~as l! bens, riquezas .sem número que a 
bondade do Pai lhe e11tregou para o serviço 
dos homens. 

---
PLUMA 

COMPACTOR 

ESCREVE MELHOR 



Para A voce participar da Missa Dominical 
24 de FEVEREIRO de 1974 - 7.U Domingo comum 

AlüLHIDA 

As leituras de hoje ensinam que somos 
imagens do primeiro homem tirado da terra 
t' somos também do segundo Homem, Jesus 
Cristo. <1ue ,•eio do céu. Somos seres essen• 
cialmente consagrados pela imagem de Deu; 
que trazemos ern nós. Em consequênc1a, 
o nosso relacionamento natural é a convi• 
vência amorosa. pois todo::. somos a mesma 
coisa, somos iguais e somos irmãos na ima• 
gem de Deus que tr::tzemos, com a mesma 
necessidade de realiz='çâo existencial atra• 
v~s do dar e rcceher amor. Cristo ensina 
hoj~ a muar também os inimigos, pois as 
inimiY.ades entre as pessoas são, em última 
análise, apenas equívocos momentâneos e 
~upcrâ.veis de uma convivência que ainda 
nãú ú pcrfoirn. t' que sofre a tensão entre 
ideal e realidade. A rca1idac1e final pOrém 
é que todos querem o amor, todos predsam 
do amor, todos s6 se realizam no amor. no 
fim só restará o amor. Querer o Reino dt! 
Deus é crer que este amor j;í pode comec;ar 
a ser vivido no meio de n6s 

l ATO PENITENCIAL 

:\1m:udemos no catecismo que são ape­
nas sete os pecados capitais. Os livrinhos 
:lc reza até traziam o e~Juema de.: exame 
de eonsc:iêncitt, J>0nto por ponto baseado 
no csqueina dos sete pecados capitais. Era 
f>OSSívcl a gente seguir o roteiro e, no fim, 
constatar que não tinha cometido nenhum 
dac1nelcs 1>«ados. A vida porém é muito 
mais dinâmica e diversificada: só na parte 
do refacionamento, estamos nos encontrando, 
cleunas de vezes pOr diaJ com aqueles qi1e 
são o nosso próximo. Nas modalidades 
<fo-ste encontro, cada um de nós está talvez 
cometendo as mais variadas e nem pressen­
tidas faltas de amor, caridade e respeito. ~ 
(]nase sempre aí que fazemos as nossas cur­
\'as parn evitai· o Reino ele Deus. 

- Pelas vezes que le\•antamos a mão 
rle noss.1 prepotência para não rt>speitar os 
ungidos de Deus, Senhor, tende piedade 
tfe llÓi. 

- Pelas \'ezes em (]Ut somos apenas 
imagens de terra. cortando pelo materialismo 
prático a nossa dimensão maior de i,magens 
de Dt:us, Cristo, tende piedade de nós. 

- Pelas ve1.-cs cm que os nossos sen• 
timcntos de amizade são aJ>t"nas a nossa 
contribui<;ã.o pcJa vida boa e não tamb~m 
esforço pAra que haja r<..-almentc Reino de 
DC'us, Senhor, tende piedade de nós. 

3. GLORI A A Dl!:US 

Gléria o DeMJ HO-$ All-ur<JS e paz na 
Lerra aos homens 1>or ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai tOtl0•poderoso. 
/ N6a vos louvamos, / nós vos bendizemos. 
/ nói vos adoramfJs, / nós vos glorificamo~, 
/ n<\s vos damos gra~as por vossa imensa 
glória. / Senhor Je!>uS Cristo Filho unigr­
nito, / Senhor Deus. Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Yós que tirais o pe• 
,ado do mundo, / tende piedade de n6t1 / 

a nos~l súplica. Vós que estais a direita 
do Pai / tende p:e<lade de nós. / Só V 61, 
M>is o Santo./ Só Vós o Senhor, / Só VOO 
o A1tíS$i:no Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santô, na glória de Deu5 Pai. Amém! 

4 ORAÇAO 

Sc:nhor nosso Deus, / fazei-nos hoje 
aprcudcr ~1s lições do \'Osso Reino / que 
a igreja no~ ensina: / nós somos todos os 
vo~sos ungidos / pela. imagem ele Cristo 
c1ue trazemos. / A nosa missão é \'ivcr o 
amor e o respeito cm nossa con\'ivênda. / 
Xa SL'mana que vai começar I tenhamos 
couscit:ucia dos direitos dos outros / e 11ã.o 
deixemo's pre\·ah cer em nós a prepotência / 
par;J c1tw não <iesrC'spt•itcmos os \'OSSOS 

ungidos. 

.S. f LEITURA 

. Vàu /Kor6 .ttm curigu a.qutU que ou .. 
,3·ar ln·,u:rar o mão ccnfr'a os u,.gidos do 
S1nl1or, 

!Sam 26,2.7.-9,12-13.22-ZJ: "Nac1uclcs 
dias. SauJ foi ao deserto de Zi f. Três mil 
i:;,raelit:ls. hem escolhidos o acompanhavam. 
mcs iam em persegui~ão a Uavi, no deserto 
de %if. Durante a noite, Davi e Abiuí 
cntrnram uo meio das tropas, enquauto Saul 
csta\'a. dormindo. com a e..c;pada fincada à 
sua cabeceira. Abner e seus soldados esta­
\'am também dormindo ao redor dele. Abisaí 
disse a Davi: "Deus vai hoje te entregar 
o teu inimigo. Agora deixa-me aavá•lo no 
çhão com a lança dele; vou dar um golpe 
s6, nem preciso de dois''. Mas Davi res­
pondeu a Abisaí: uvocê não vai matá-lo! 
Quem ousaria levantar a mão contra o un .. 
gido de Deus I Isso não iicaria sem cas­
tigo!" Davi pegou a lan<;a e o cantil na 
cahc:ccira de Saul e os dois foram embora. 
>J'inguém os \'iu, nirtg11ém acordou, ninguém 
ficou sabendo: todos dormiam, porque o 
Senhor lhes enviara um sono profundo. Davi 
foi pua o outro lado e p!\rou de longe, no 
alto da montanha, deixando uma boa dis­
t:.nd.-, elllre eles. Então começou a gritar: 
"Aqui está a lança do rei ! Quem tem cora­
gc-m de \·ir buscá-la? O Senhor rcçompensa 
a cada um conforme os seus atos e a sua 
iidclidAdc:: hoje o Senhor entregou o rei 
cm 1Hi11has m3os, mas eu não quis estendê­
la~ coutra o ungido do Senhor'" - Palã­
n :1 do Senhor. 

ó . S.\DIO DE MEDITAÇÃO 

O ~enhor é bondoso e cheio de mise­
rirór;lia. 

l. A minha alma bendiga o Senhor / 
bendiga o seu !-><1.nto nome / bendiga minha 
alma o Senhor / e nunca esqnec;a ele 5eus 
íavorei;,. 

2. O Senhor é bondooo e cheio de 
mi~.,;rii;brclia paciente e de muita clemên­
ria / não no9 trata segun<lo wa nossas faltas 

i li LEITURA 

TrOl:hW>l ,.,,. n6t o inMJgftn 
do ht>me,t,: tltado do ttrro; ,NOS 1NU 
tombl,,1 a 1m49r,n , ~ gr1J,,d,a4 do H, 
q.i~ t'<IU JiJ~ d.u 

1Coi- lS,4549: "Irmãos, a Escra 
dii assim: "0 primeiro ho11Jem foi A 
cria.do como um ser \'ivo. O segundo ho 
é espírito de quem vem a vida. Aquele 
é espírito não ,,eio primeiro; primeiro 
:.:iqmdc que é natural e só depois é que v 
o eSt>irituaP'. O primeiro A<lão foi cri 
do pó da terra, mas o segundo Adão 
dos céus. Aqueles que pertencem a 
terra são iguais àquele que íoi tirado 
terra. Aqueles que vivem do espírito 
iguais Aquele que foi enviado por D 
Nós som<>$ a imagem do homem que fo1 ti 
rado da terra. Mas devemos ser tamM 
a imagem do homem que foi enviado 
O<'Us". - Palavra do Senhor . 

8 ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 

Pala\'ra etc amor / palavra de perdão 
p.1lavra de csp,eranc:;a / és Cristo Jesus. 

Queremos, Senhor Deus, tua vida ~ 
nhecer / nossas ,·idas transformar, 
amor hoje encarnar / neste mundo que p 
cisa renascer . 

9. !li LEITURA 

Al inimizad,1 • ,OfWit,hcia s6o ,, 
vocos suptr6tliis q~ pruitam sw .tttbl. 
1:1ídos ptlo a,nor •nivt"rslll. 

Lc 6,27-39 : "Eu digo a vocês : amem 
os inimigos e fac;am o bem também aos q 
os odeiam. Abenc;oem aqueles que maldizem 
\·ocCs e rcze111 por aquclts que os maltra 
tram. Se alguém te der um tapa no rosto, 
deixa de bater na outra face. Se alguém 
tomar o teu casaco, deixa clt.: levar também 
a camisa. Dá a quem te pede e, se algu 
lc\'ar o <;1ue é teu, não p~-ças de volta. Fa 
aos outros o que quert.--s que te façam. 
vocês amarem s6 :lqueles que amam vocês, 
por c1ue esperar recompensa? Até os peca 
dores ív:ein a mesma coisa. E se vocf:a 
fizerem o ben1 sornente aos que fazem bem 
a vocês, por que esperar recompensa? Até 
os maion.:s pcc:lClorcs procedem assim. Se 
vocês emprestam somente àqueles de quem 
rspe.ram receber de volta, por que esperar 
recompensa? Até os pecadores emprestam 
~os pecadorc~ p:lra receber de volta a mesma 
quantia. Quanto a \'ocês, amem os seus inl 
migo-; e façarn a eles o bem. Emprestem 
s1:m es1>erar nada de volta. t! a~i.im que 
vocês estão sendo filhos do Altísiimo, que 
é bondoso com os ingratos e maus. Sejam 
portanto misericordiosos como o Pai do 
cJu é inisericordio50S. Não julguem e não 
serão julgados. Não condenem e não serão 
condenado~. Pertlocm e serão perdoados. 
Di:em e s.erà dado a vocês: uma medida 
bo:'\, cheia, recalcada e transbordante, Por 
que a 1n1.•dida que voe-és usarem para oa 
outro,, Deus também usará para ~• 



PROFISSÃO DE n 
reio em Deus Pai todo-poderoso, 

Criador do céu e da terra i / e em Jesus 
riato, seu único Filho, nosso Senhor, / 
ue foi concebido pelo pOder do Espírito 
anto; / nasc(:u da ,.-irgem :Maria, / pade­

ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
10rto e sepultado; / desceu à mansão dos 
10rtos i / ressuscitou ao terceiro dia; / 
ubiu aos céus, / está sentado à direita 
e Deus Pai todo-pocteroso; / donde há de 

de vir a julgar os vivos e os mortos; / creio 
no Espírito Santo, / na santa Igreja cató­
J1ca, / na comunhão dos santos, / na remis­
sao d09 pecados, / na ressurreição da carne, 

na vida eterna. / Amem. 

11. ORI\ÇAO DOS FlilS 

" \henç<>t'm os qut: maldizem vocês 
rezt"m por a.queh.·s que os 1na1tratam ··. 

uma recon1cmla<;;'10 de Cristo que vai total­
t nk ao contrârio do nos:;;o modo natural 

< e: :-.t ntir é buscar a vamagem ou tender 
para a vingança. Na prática religiosa acon­
tece o mesmo: a vontad1.: do interesse pr6-
prio e: da salvação l>c.."soal. K o. entanto, o 
evangdho de Cristo é o m~tO(lo e o iuccn­
t"\O para a transformação do mundo: o 

mundo tem <1ue ser mc1hor. atran!'s do evan­
gelho e com o nos.so csíorc;o para que se 
\: iva o evangelho, Ser cristão não é <1ucrcr 
\'antagcm mas estar na luta p;ira que os 
()(lio-. c.k·saparec;am. 

· P.\lL\ A SUA REFLEXÃO 

Pela igreja de Cristo, para que ela, 
;1ter;t\ é~ do tlc.spojaincnto, s,.-ja realmente a 
\'07. autori7.ada de.· Deus <1ue proclama .> 
amor 1.·11tn· oi. horm:ns. rezemos ao Senhor. 

- Para CJUc a igreja. e1H esforço 1>:1s ­
tor:l1, r<.-almentc encontre oi; métodos <le 
convcnc<:r os hon.teib qlu: é possivcl se viver 
na convivência amorosa. n·zemos ao Senhor. 

- Para c.1ue a prescru;a da igreja no 
mundo seja capaz de dirimir os ódios e reu­
nir toe.los os homens no esforço pelo amor, 
através do n:spcito e da justiça, rezemos 
ao Scohor. 

- Para 11m· a.:: nos:-as \'omunidadcs. Jo­
t.i is não ~e deixem desgastar por fofocas 
mas coloquem os seus ,·alores a serviço do 
C:,Sencia1 na ign:ja, (Jlle é o amor. rezemos 
ao Senhor. 

- Para qut· cm nossas comunidades 
surjam muitas pessoas <1ue descobrem este 
valor essencial do evangelho e coloquem as 
suas qu:-tlid:ules O.:l propagac;ão deste valor. 
rezemo:-. ao St·nhor. 

- hna <1uc, no dia de hoje, D~us per­
dóc toda~ as nos:ms faltas de amor. os nossos 
ódios. os 110.s..-.os dcsrespt'itos aos mais fra­
co~ e a nossa prepotência, rezemos ao 
S1.:ohor. 

12. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

S( nhor nosso Deus. aceitai M ofertas 
e o s.,cri fício que vos -OJ>rescntamos hoje, 
como propiciação J>elos nossos pecados con­
tra o amor que o ,•o~so Filho ensina. A 
força do <:acri fício eucarístico, no qual se-

manalmcntç paruc1pamos, nos tor!lc ca<la 
\'C✓, mais pre1mrados p:tl'êl vivermo:. este 
amor. atravé~ ela nossa fome e sc,.'tlc de 
justiça . 

13. ORAÇAO FIX.-\L 

ScnlÍor nosso Deus / ap6s ouvirmos o.s 
c:n~inamcutos m;lis sublimes e mais difíceis 
sobre o amor / partimos para mais uma 
semana de- nosi-as ,•idas. / Na vida diária 
que lranscorre- longe da ,·ossa palavra / o 
que \·a]c é a concorrência e o esmagamento 
dos nmi-. fracos I 1>:1ra que prcvalc<;am as 
v.mtagens pessoais. lfüpirai a nós e a 
todo:-. os honu:ns / para que as leis dcsu8 

manas sejam reconhecidas como inviáveis 
na convivência / e sejam substituídas pelo 
..imor / em forma de coop,cração, ajuda e.· 
n·s1>eito / aos direitos de todos os ho1ncns. 
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rc~rinho n1c1uteou Joãozin~o: f a Guerra! 
·· Eu digo a ,·oc.ês : amem os. inimigos e fac;.am o bem 

ao:-. rrue os c.-deiam. Abcm;;oem a<1ueles <JU'e maldizem vocês 
t rt·7.ent por ac.1udes que os m;11tratam. Se alguém te der 
um ta11a no rosto, ck·ixa ele bater tambéll\ na outra face:. Se 
alguém to111;1r o teu c~tsaco. deixa ele levar também a camisa. 
Da a quc:m te ,,ede e. se alguém levar o que é teu, não o 
i,eças de volta. Faze aos outros o <tUl" c1ueres que te fac;:am. 
-"e voc~s amarem só aqueles que: amam vO(;ês. <Jue recompensa 
, oc(·s c•,.tão c:spcrando? .. 

Xa escola, na ·hora do rt•crcio, Joã<Y~inho ::.e desentendeu 
com o Pt'tlrinho e o tapa comi:u, com a turma cm redor 
fazendo torcida. Pedrinho. mais forte. saíu ganh:uu1o e azulou 
o olho de Joãozinho. AtC ai uma briga de criam:;as, até ·certo 
ponto a cois.a u1.,1ls mdur~,1 do mundo. Mas a coisa cresceu, 
c1uando du:gou ao nivcJ dos pais. Os pais de JQ;.07.inho foram 
tomar :.atisfação na casa de Pi..-<lro e uma simp1c5 hriguính:l 
d<.· dois menino:,: ía servindo de pretexto para uma tragédia 
familiar. Desde aquele di.1. as duas íamilias se intrigaram 
e o pa~~ãr dos dias p,art;-ce Q\11.' conta também o crésce1· do 
odio. As duas famílins, oficialmente católic.1.s, desceram a 
H'solução dos sl•uc;. prohk·mas par:1 o nivel ilas sohtçÕc5 
infantis. 

X :1 comunidade, como decorrência de uma problemática 
11.1tural. íorani--«.c formando .ts dual'> alas : os Yelhos e os jo­
, cfü. O:. mais nlhos, qu1: vi\'cram durante anos o seu cato­
licismo tradicional e S<.--guro, e os mais jovc:ns, inquietos e 
t!l!<icnrai1.ados. 111cio pcrlurbaclorcs de n.:U11iões, defensores de 
ff.ll t·•tornrs e mais animação na rotina "arcaica" ela par6-

<1uia. Até aí tudo natural. 1las as diforeuças se aprofunda­
ram e o c1uc era ápt:::uas opinião diferente transformou-se em 
modo de sentir diferente : a~ duas alas não se aceitam : 
parece que os mais velhos odeiam os mais jovens e oS jovens 
dcs1>rczam os mais ,•elhos. l::Stá dcelarada e funcionando a 
guerra. E a comunidade cristã, que devia ser no bairro à 

prova de c.1ue é possível conviver-se na base do amor e da 
l~oo1>eração. é mais um <'Xemplo da discórdia que reina no 
sem t•,·:mgdho. 

J., c;hegou até ao uivd da imprensa diária a guel'ra mor­
tal (·ntre '·teólogos .. que defendem pontos de vista diferentes 
a rcsJ>eito da \'ida di\ igreja. E todos os dias saem os artigos. 
f r<.·nqucntcmente sombrios de ódio e prenhes ele couclcnac::ão 
ao outro lado. Em nome da defesa à igreja de Cristo. os 
úclios vão se aJ)roíund:,ndo. ninguém se encontra mais e, o 
que foi trazido para a salvação e Jibertação de todos 110 

amor. é transformado na própria base para se alimentar o 
ódio e a repulsa pelas pessoas. Seda que a veemência odiosa 
prep:uaria o advento do amor? que todos defendem como 
dima indispensável <la vicia humana? O evangclho de hoje 
t'tt!\ina o contrário. 

F assim, por toda a ,·ida diária, pcq>assam todos aqueles 
s<;nti1111:ntos <1uc são o contrúrio do c1ue é ensinamento pelo 
t v~ngdho: <:cmcorrência a qualquer prc,,;o. \'iolência na tv, 
no cinema. nos jornais, nas revistas, nns manchetes e em 
quase tudo o <JUc acontece e é transformado cm notícia, E as 
fll(jllllt.ls e gran,tes \'iolências que ocorrem diariamente dentro 
d,ts <Juatro paredes?·· St· vocês am;trem só aquc-les que amam 
, oc:Cs. (jUC recompensa vocês ::acham que estão merecendo?" 
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